
oscilação climática obse rvada nas camadas

de voçorocas do sudoeste de Goiás

RESUMO

Depois da seqüêncía de maior e menor unidade
obseruada no abrigo GO-JA-Ì|, datada entre aproxima_
damente 10,500 e 6.000 A.p., obseruamos e descrevemos
uma seqüêncía geológica encontrada numa voçoroca da
mesma localidade (GO-JA-23), para a qual foram conse-
guidas 7 datações, gue vão de 4.505 a 2.140 A.p. Busca_
mos interpretar os estratos geológicos em termos de
paleo-clima.

Os sítios arqueológicos estudados na região
de Serranópolis (Schmitz, Barbosa, Wüst, eds.,
1976, Schmitz, 1980) situam-se nas zonas de
contato da Formação Botucatu com os basaltos
da Formaçâ'o Serra Geral, estando sua gênese
relacionada ao metamorfismo térmico que atuou
nos arenitos eólicos pelo contato com os derra-
mes de basalto.

Esse metamorfismo dá origem a camadas de
quanzito ou a zonas onde o arenito apresenta-se
recozido e silicificado e gue vão freqüentemente
constituir e sustentar o teto dos abrigos, onde a
base, formada por arenitos nâo metamorfizados
e intensamente fraturados, apresenta-se friável
sendo portanto mais facilmente erodida.

Os conjuntos de sítios mais ao Norte por se
encontrarem em cotas mais altas, em uma área
onde o relevo foi mais dissecado, apresentam
abrigos de maior dimensão, como o GO-JA-0,|
(no mapa-A) e uma diversidade rñaior de recur-
sos, pois abrangem zonas de mata galeria ao
longo dos córregos no fundo dos vales, a área de
domínio dos cerrados nos latossolos arenosos, a
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área de mata em latossolos roxos, onde aflora o
basalto, e a zona de campo que se desenvolve
sobre os chapadões que se estendem em cotas de
900 metros. Constituem portanto abrigos mais
ricos.

Alguns sítios estão também relacionados-¿
um conjunto de pequenos testemunhos que re_
sistiram aos processos erosivos e que sobressaem
numa área de relevo ondulado. Dentro dessas
características estâo os sftios do aglomerado Co-
liseu (no mapa-C) e alguns sítios do aglomerado
Manoel Braga (no mapa-D), onde as cristas de
arenito silicificado sâo menos pronunciadas e os
abrigos encontram-se em cotas mais baixas e
relacionadas a vales mais amplos.

Ocorrem ainda sftios de superf fcie em área
de terreno ondulado próximo aos córregos onde
se constatou uma sedimentação holocênica, dan-
do origem atualmente, em função da existência
de uma erosão fluvial, a uma voçoroca que apre-
senta barrancos com alturas superiores a 3 m.

O estudo da oscilaçâo climática durante o
Holoceno foi efetuado através da análise dessa
ædimentação por observação dos barrancos exis-
tentes junto à voçoroca e que foi cadastrada
como GO-JA-23 (no mapa-D), constitu¡ndo urn
sítio arqueológico já que apresenta material las-
cado disperso no solo e ao longo das camadas.

Os sítios dessa área situaó-se em torno da
cota 600 m apresentando um desnível em rela-
ção ao fundo do vale onde a água é permanente,
da ordem de 25 a 50 m.

A voçoroca onde se efetuou o estudo apre-
senta direçâo geral N60W e situa-se em um vale
estreito ondulado onde se instalou um córrego
intermitente que deæmboca em direçâo a Nor-
deste no Córrego G rotão.
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Ê limitado a leste por pequena crista de
basalto a partir de cujo topo estende-se a cha-
pada com cotas da ordem de 600 m, e que se

dirije pafa sú1.

Todos os sítios dessa área encontram-se dis-
persos em um raio de 2 km, relacionados às

cristas de basaltos ou a alguns testemunhos de
arenito da Formação Botucatu.

Pela observação da foto aérea pode-se veri-
ficar que a regiâo em questão corresponderia a

um pequeno vale fechado com abertura para

NW, formando uma área de deposiçâo do mate-
rial erodido dos testemunhos de arenito, das

cuestas de basalto, além do material arqueoló-
gico, abandonado na superfície podendo consti-
tuir em algum momento um lago de pequenas

dimensões, ou uma área alagadiça.
A espesura dos sedimentos depositados é

variável, sendo função do local, do substrato e

da localizaçâo dentro da área. Em alguns locais
@nstatou-se uma espe$iura de sedimento supe-

rior a 7 m.
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Associado aos sedimentos observa-se a pre-
sença de materíal arqueológico representado por
lascas e instrumentos do tipo "lesmas", tendo
sido efetuada uma coleta sistemática do material
ao longo de toda voçoroca e o carvão coletado
para datação por análise com C-14.

O perfil no qual se procedeu a uma análise
dos sedimentos apresenta uma espessura superior
a 4,2O m já que não foi possível delimitar a base

da última camada.
Foram identif icadas 13 camadas a partir de

diferenças na cor, na granulometria e na compo-
sição, descritas detalhadamente a seguir:

o Camada 01

Espessura média 15 cm.
Camada superf icial de cor castanho escuro,

apresentando grande quantidade de raízes e res-

tos orgânicos.
Constitui-se basicamente de quartzo de gra-

nulação areia fina e solta associado a material
argiloso que confere à camada uma certa plasti-
cidade e a torna compacta.

A passagem da camada 01 para 02 é brusca
tanto no que se refere à cor quanto à granulome-
tria.

o Camada 02
Espessura média 28 cm.

Camada de cor castanho claro constituída
basicamente de quartzo de granulacão areia f ina
a média, bem selecionado.

Apresenta-se friável e com grande quanti-
dade de raízes e matéria orgânica até aproxima-
damente os 16 primeiros centímetros. Na porçäo
inferior da camada observa-se uma pequena va-
riação de cor tornando-se a camada mais alaran-
jada.

A partir da camada 02 observa-se a pre-
sença de pequenos fragmentos de arenito com
0,3 mm em média, que normalmente apresentam
coloração avermelhada (laterizados), ocorrendo
também pequenos fragmentos de concreçöes li-
monfticas. À medida que se aprofunda no corte
em direção às camadas 3 e 4 parece aumentar o
número de fragmentos de pequena dimensão. A
passagem do nfvel 2 para o 3 é gradativa tanto
no que se refere à cor quanto à granulometria,

o Camada 03
Espessura média 20 cm.

Camada de cor castanho médio, levemente
acinzentada constituída basicamente de quartzo
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de granulaç{o areia fina a silte, bem selecionada.
Apresenta-se compacta e com pequena quanti-
dade de carvão, que näo foi coletado.

o Camada 04
Espessura média 12 cm.

Camada de cor castanho-escuro acinzentada
constituída basicamente de quartzo de granula-
ção areia f ina a silte, no conjunto mais f ina que a
camada 03.

A cor escura provavelmente indica maior
presença de matéria orgânica, portanto teria sido
depositada em ambiente mais calmo, redutor,
onde se conservaria a matéria orgânica e o mate-
rial deposítado seria de granulação mais fina.

Observa-se a presença de pequenos frag-
mentos de arenito laterizado e de concreções
sernpre angulosas e não consolídadas.

Apresenta pouca quantidade de carvão e

não se observa material arqueológico.

o Camada 05
A camada 05 apresenta-se como uma lente

entre a camada 04 e a 06, que apresentam as

mesmas características. Aparentemente descon-
tínua tem uma espessura média de aproximada-
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mente 7 cm e cor castanho médio alaraniado

com variado para castanho médio acinzentado'

\ Constitui-se basicamente de quartzo de gra-

nula$o fina bem selecionado'

o Camada 06
Espessura média 8 cm.

Corresponde à mesma descrição da camada

04, estando aparentemente as 2 separadas pela

lente mais arenosa que const¡tui a camada 05.

A passagem da camada 06 Para a 07 é

brusca.

o Camada 07
Espessura média 16 cm.

Camada de cor castanho claro acinzentada

de caráter aparentemente lenticular já que não é

constante ao longo da voçoroca.
Corresponde a um conglomerado de matriz

constituída basicamente por quartzo de granula-

ção areia fina a silte bem selecionado. Apresen-

ta-se friável.
Os æixos de dimensões que variam de

0,5 cm a 12 cm com predominância dos seixos

de dimensões média a grande são const¡tuídas
un¡camente por arenitos, ocasionalmente lateri-

zados e apresentam-se subangulosos a subarre-

dondados.
Seria provavelmente depositada em épocas

de grandes enxurradas (temporais) capazes de

carrear o material mais grosseiro.

A passagem da camada 07 para a inferior
camada 08 é brusca tanto no que se refere à

colocação quanto à granulometria.

o Camada 08
Camada de cor castanho escuro acinzen-

tado constituída, basicamente, de material silto
argiloso com alguma quantidade de quartzo de
granulação areia f ina.

A camada apresenta-se compacta e com al-
guma plasticidade.

Em direção à porção inferior da camada
observa-se que a mesma vai tornando'se de cor
castanho médio acinzentado sendo constituída
basicamente por quartzo de granulação areia fina
a silte.

Ocorrem ao longo da camada pequenos

fragmentos de arenito, às vezes laterizados e de
carvâo.

A passagem da camada 08 para a 09 é

gradacional, tanto no que diz respeito à cor
quanto à granulometria.

6

o Camada 09
Espessura média 137 cm.

Camada de cor castanho médio avermelha-

do constituída basicamente por quartzo de gra-

nulaçâo areia fina a silte. Apresenta pequenas

variações locais quanto à granulometria, fato que

vai refletir em pequenas variações quanto à com-

pactação.
Obseruam-se pequenos fragmentos (0,3 mm

a menores) de arenito alterado.
Ocorre grande quantidade de carvão, tendo

sido efetuadas várias boletas.

o Camada 10
Espessura média 15 cm.

Camada de espessura variável correspon-

dendo a um conglomerado de matriz constituída
basicamente por quartzo de granulação areia f ina

a silte.
Os seixos encontrados são constituídos por

basalto e arenito.
Os seixos de basalto que apresentam con-

centração local são em geral subarredondados,

encontram-se alterados e as dimensões variam

em torno de 0,3 a 3 ou 4 cm.

Os seixos de arenito são subangulosos a

subarredondados, encontram-se alterados, fratu-
rados e laterizados.

Apresentam dimensões que variam de mms

até 7 a 8cm. Junto ao contato da camada 09
com a 10 ocorrem lascas de quartzito e grande

quantidade de carvão,

o Camada 11

Espessura média 25 cm.

Camada de cor castanho avermelhado es-

curo, compacta, de boa plastícidade, constitufda
basicamente por material silto argiloso com algu-

ma quantidade de quartzo de granulação areia

f ina.
Apresenta caruão e uma espessura bastante

variável.
Não se observam lascas na camada.

o Camada 12
Espessura média 34 cm.

Camada de espessura variável e aparente-

mente de caráter lenticular iá que em alguns

pontos a mesma se subdivide em 3.

Corresponde a um conglomerado de cor
castanho escuro avermelhado com matriz consti-

tufda basicamente por quartzo de granulaçâo

areiafinaasilte.
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Os seixos são de arenito em geral alterados

e laterizados, subangulosos e subarredondados
com dimensões que variam de 0,3 cm a 2 ou

3 cm. Aparentemente neste local o conglomera-
do apresenta-se mais homogêneo no que diz res-
peito à dimensâ'o dos seixos.

Ocorrem também seixos de basalto, bastan-
te alterados, subarredondados com dimensões
que variam em torno de 0,5 a 1 cm.

Apresenta carvão.

o Camada 13
De espessura indefinida, superior a 50 cm.

Abaixo da camada 12 conglomerática até o
piso de voçoroca.

Camada de cor castanho escuro avermelha-
da constituída basicamente por quartzo de gra-

nulação areia fina a silte. Apresenta-se bem sele-

cionada, compacta talvez devido à umidade.
Ocorre grande quantidade de carvâo e não

se observa material arqueológico.
Percorrendo-se a voçoroca observa-se gue as

lascas e a "lesma" encontrada estão sempre asso-

ciadas ao topo da camada 10 conglomerática ou
pouco acima na transição da camada 9 para a

camada 10, indicando que o material teria sido
carreado em época de grandes enxurradas que
ocorreriam em períodos mais secos com ambien-
te oxidente, fato indicado pela cor castanhoaver-
melhado dos sedimentos da camada 9.

Foram coletadas 7 amostras de caruão ao
longo das camadas 9, 11, 12 e 13, localizadas
no perfil e processadas pelo Smithsonian lnsti-
tution tendo sido obtidos os seguintes dados:

AMOSTRA DATA

Amostra A
Camada 9
Amostra B

Camada 9
Amostra C

Camada 9
Amostra D

Camada 9
Amostra E

Camada 11

Amostra F

Camada 12
Amostra H

Camada 13

2140155 A.P.

2475!70 A.P

2740!60 A.P

2345155 A.P

2900150 A.P.
sr-5560 -

3000150 A.P
sr-5561

4505155 A.P

A seqüência de datas abrange um período

de aproximadamente 24OO anos. A data da
amostra 5558 que encontra-se deslocada da se-

qüência foi coletada junto ao contato com a

camada de seixos que pode provocar alterações
com maior facilidade.

A partir da data de 4505155 anos A.P. na

camada 13, até o topo da camada g com a data
de 2140!55 A.P. tem-se uma seqüência de sedi-
mentos que vai de granulação areia f ina a silte de
cor avermelhada na camada 13, passando por
níveis conglomeráticos, uma seqüência silto argi-
losa de cor avermelhada mais escura na cámada
11, um novo nível conglomerático na camada 10
para chegar à camada 9 com uma seqüência
arenosa f ina de cor castanho avermelhada.

Todas essas deposições teriam-se dado em
um ambiente oxidante devido à cor dos sedimen-
tos constituindo um período predominantemen-
te seco.

Os níveis conglomeráticos indicariam épo-
cas mais secas dentro desse período marcados
por temporais violentos e esparsos, que carrea-
riam o material mais grosseiro, juntamente com
o material arqueológico, dando origem aos con-
glomerados das camadas 12 e 10.

A camada 11, datada de 2900Ì50 4.P., de
material mais f ino e coloração mais escura indica
uma época mais úmida dentro desse período
seco, com um ambiente menos oxidante, possibi-
litando a preservação da matéria orgânica e a

deposição de material mais fino como silte que
ficaria em suspensão em áreas alagadiças. Tería-
mos então um período com chuvas mais contí-
nuas e menos violentas.

A camada 10 conglomerática e a camada 9,
escura de cor castanho avermelhada indicariam
entâo uma passagem brusca de uma época mais
úmida para uma época novamente mais seca de
ambiente oxidante com a presença de fragmen-
tos laterizados.

Com esta nova seqüência, de alguma forma,
completamo,s a publicada anter¡ormente
(Schmitz, 1980), que se referia ao período
abrangido entre 10.500 e 6.0004.P. e que ha-
víamos conseguido observando as camadas do
abrigo GO-JA-O1, e a ação das goteiras sobre as

camadas.

O gráfico anexo, no qual sintetizamos as

duas seqüências, dá uma idéia de como se encon-
tram os nossos conhecimentos sobre a área. Esta-
mos manejando estes dados com muita cautela
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porque as análises nâ'o estâo completas e nelas
podemos ter incorrido em algum erro, especial-
mente na seqüência antiga, onde os momentos
indicados como úmidos sâo provavelmente mais
recentes do que está indicado.

As culturas correspondentes são as seguin-
tes: de t 11.000 a 18.400 A.P. fase Paranaíba,

tradição ltaparica; de t 8.400A.P.a fase Serra-

nópolis; de t 1.000 A.P. a faæ lito-cerâmica
Jataí, da tradição Una;em tempo mais recente a

fase lporá, da tradição Tupi-guarani, subtradição
Pintada.
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